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A intussuscepção é caracterizada pela invaginação de um segmento intestinal em outro adjunto. Denomina-

se o segmento invaginante de intussuscepto e a porção que é envolta chamada intussuscepiente. A moléstia 

pode apresentar como etiologia às contrações vigorosas oriundas de distúrbios dos movimentos peristálticos, 

provocados por parasitismos, infecções virais e bacterianas do trato gastrintestinal, alterações dietéticas e 

corpos estranhos ou massas abdominais. Com relação aos pequenos animais os cães são mais afetados do que 

os gatos, sendo que as raças como Pastores Alemães e Siameses são os mais comumente acometidos. O 

presente trabalho foi desenvolvido com base na análise de vários artigos científicos publicados em 

periódicos da plataforma Scielo. A intussuscepção acomete principalmente o estômago e esôfago 

(gastroesofágica), intestino delgado (enteroentérica), intestino grosso (colocólica) ou ambos (ileocólica). 

Sendo mais frequentemente observada no jejuno, íleo ou na região ileocólica, onde os cães jovens são os 

mais afetados. Guilford e Strombeck (1996) sugerem que cerca de 80% dos casos sejam representados por 

esta faixa etária. A obstrução do lúmen pode ser completa ou incompleta, resultando em grande acúmulo de 

líquido e gás próximo à obstrução naquela do tipo completa, uma vez que, na incompleta, o material ingerido 

conduz-se através da região afetada, com a possibilidade de ocorrer concentração de sangue e muco 

provenientes da mucosa lesionada.  As manifestações clínicas mais recorrentes são de êmese, regurgitação, 

dor abdominal, fezes com muco ou muco sanguinolentas, dispneia, anorexia, depressão e desidratação. O 

diagnóstico dos casos de intussuscepção pode ser realizado por meio de palpação abdominal, delimitando 

uma estrutura tubular firme, diferenciando-o do conteúdo fecal ou corpos estranhos. É de grande importância 

o uso da radiografia contrastada para discernir a intussuscepção de outras etiologias de obstrução intestinal. 

Além disso, a ultra-sonografia também se mostra um eficiente método de diagnóstico, possibilitando também 

a exploração do órgão em busca de fatores predisponentes. Na medicina veterinária, o tratamento de escolha 

ainda é o cirúrgico, com técnicas de redução manual, ressecção da porção acometida associada à 

enteroanastomoses e uso de enteroplicações, sendo que o grau de lesão e a viabilidade intestinal irão 

direcionar a escolha da técnica. As principais complicações que podem serem observadas no pós-operatório 

são recidiva do quadro, íleo paralítico, deiscência da anastomose, obstrução intestinal, peritonite e síndrome 

do intestino curto, sendo as duas primeiras as mais frequentes. O prognóstico será definido de acordo com a 

causa, localização, duração e complicações após intussuscepção, como ruptura de alças. Os animais com a 

enfermidade podem vir a óbito dentro de 3 a 4 dias ou viver por várias semanas. Os que morrem de forma 

rápida apresentam obstrução total ou endotoxemia. Caso não haja enteropexia, espera-se recorrência em 20 a 

30% dos casos. O prognóstico pós-operatório será favorável se for evitada recorrência e ressecções extensas, 

pois é fundamental que se preserve uma área considerável para o apropriado funcionamento do órgão. Em 

quadros de intussuscepção o diagnóstico rápido e preciso direciona o tratamento em tempo hábil, resultando 

na melhor perspectiva do prognóstico do animal. 
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